
JUSTIFICATIVA: 
AS ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS: EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, UM DOCUMENTO CONSTRUÍDO COLETIVAMENTE, 
É UM ORIENTADOR DE REFLEXÕES, CONCEITOS E AÇÕES VOLTADAS PARA A PROMOÇÃO DE PRÁTICAS 
ANTIRRACISTAS NO COTIDIANO DAS ESCOLAS DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DA CIDADE DE SÃO PAULO. O 
DOCUMENTO TEM COMO BASE A LEI Nº 10.639/2003, QUE ALTEROU A LDB 9.394/96 E ASSINALOU A 
OBRIGATORIEDADE DO ENSINO DA HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA NA ESCOLA, SENDO 
ESTÁ UMA IMPORTANTE CONQUISTA, FRUTO DA LUTA DO MOVIMENTO NEGRO BRASILEIRO. FRENTE A ISTO, 
TORNA-SE, PORTANTO, FUNDAMENTAL DIVULGAR E PROMOVER O ESTUDO DO DOCUMENTO PARA QUE ESTE 
SEJA, DE FATO, CONHECIDO E IMPLEMENTADO NA REDE, POR TODA A EQUIPE EDUCACIONAL (PROFESSORES, 
GESTORES E TODA A EQUIPE ENVOLVIDA). PASSADOS 19 ANOS DE IMPLEMENTAÇÃO DA LEI N° 10.639/03, 
AINDA É POSSÍVEL MAPEAR AÇÕES, POSTURAS E ATITUDES NO COTIDIANO ESCOLAR PAUTADAS EM CONCEITOS, 
IMAGINÁRIOS E ESTEREÓTIPOS HISTORICAMENTE CONSTRUÍDOS SOBRE AS POPULAÇÕES NEGRAS QUE JÁ 
DEVERIAM TER SIDO SUPERADAS. ESSAS POSTURAS SÃO REFLEXO DE UMA CONFIGURAÇÃO NARRATIVA 
FORMULADA A PARTIR DO VIÉS EUROCÊNTRICO, COLONIAL E PELAS LENTES DA BRANQUITUDE, ISTO É, UMA 
HISTÓRIA CONSTITUÍDA A PARTIR DE UM ÚNICO PONTO DE VISTA, QUE RESULTOU NO APAGAMENTO E 
SILENCIAMENTO DE INÚMERAS EXPERIÊNCIAS E VIVÊNCIAS NEGRAS NO MUNDO.  O DOCUMENTO EM 
QUESTÃO É SUSTENTADO PELOS PRINCÍPIOS DA EDUCAÇÃO INTEGRAL, EQUIDADE, EDUCAÇÃO INCLUSIVA E O 
DIÁLOGO COM OS OBJETIVOS DE DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL DA AGENDA 2030. A PARTIR DESSAS 
PREMISSAS HÁ O COMPROMISSO COM A EQUIDADE, PROMOVENDO UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, 
VALORIZANDO A EXISTÊNCIA DE MÚLTIPLAS NARRATIVAS, QUE PARTEM DE DIFERENTES LÓCUS DE ENUNCIAÇÃO 
E FINALMENTE, E PERMITE-NOS REFLETIR ACERCA DO COMBATE AO RACISMO, A PARTIR DE PRÁTICAS 
ANTIRRACISTAS, ALÉM DE INDICAR CAMINHOS POSSÍVEIS PARA O DEBATE E A RESOLUÇÃO DE CONFLITOS. O 
DOCUMENTO “ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS – EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA” NOS CONVIDA A REFLETIR SOBRE AS 
NOSSAS PRÁTICAS ENQUANTO EDUCADORAS E EDUCADORES QUE CONVIVEM EM SALAS DE AULAS PLURAIS. 
ESTES LOCAIS, AO MESMO TEMPO QUE SÃO CENÁRIO DE REPRODUÇÃO DE ATITUDES RACISTAS E 
DISCRIMINATÓRIAS ADVINDAS DA SOCIEDADE, SÃO TAMBÉM PALCO PARA A “DESAPRENDIZAGEM” DESSAS 
IDEIAS EQUIVOCADAS E PARA A CONSTRUÇÃO DE UM PENSAMENTO E DE POSTURAS MAIS RESPEITOSAS, 
DEMOCRÁTICAS E QUE VALORIZEM DE IGUAL MODO A PLURALIDADE DA NOSSA POPULAÇÃO, DESTACANDO A 
IMPORTÂNCIA DAS POPULAÇÕES NEGRAS PARA O NOSSO PAÍS, DA SUA HISTÓRIA, SABERES, CORPORALIDADE, 
ESTÉTICA E ANCESTRALIDADE. EM SINTONIA COM O DOCUMENTO, O CURSO BUSCA APRESENTAR UM BREVE 
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HISTÓRICO SOBRE A LEI 10.639/03, OS PRINCIPAIS CONCEITOS BASILARES PARA UMA EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA, 
AS DISCUSSÕES EM TORNO DA INTERSECCIONALIDADE E OS PRINCIPAIS PONTOS EM CADA ÁREA DE ENSINO. 
ALMEJAMOS, ASSIM, QUE O CURSO TRAGA A PERCEPÇÃO DO RACISMO COMO UM SISTEMA ESTRUTURADO EM 
NOSSA SOCIEDADE, E QUE PORTANTO ATINGE A TODAS AS PESSOAS NEGRAS E NÃO-NEGRAS. POR ISSO SE 
TORNA UMA RESPONSABILIDADE DE TODOS(AS) REFLETIR E PRINCIPALMENTE REALIZAR AÇÕES ANTIRRACISTAS, 
PARA ALÉM DE UMA ABORDAGEM CONTEUDISTA OU DE UMA PRÁTICA ESPECÍFICA, MAS COMO UMA VIVÊNCIA 
QUE É REITERADA COTIDIANAMENTE NA SOCIEDADE E NO ESPAÇO ESCOLAR. 

OBJETIVOS: 
-PROMOVER A DIVULGAÇÃO E IMPLEMENTAÇÃO DO DOCUMENTO ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA NAS UNIDADES ESCOLARES.

 ESPECÍFICOS:
-PROMOVER UM ESTUDO APROFUNDADO DAS ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS: EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA;
-RELACIONAR O DOCUMENTO COM A PRÁTICA COTIDIANA DAS(OS)  PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO.
-COMPARTILHAR E MAPEAR BOAS PRÁTICAS ANTIRRACISTAS JÁ REALIZADAS NA REDE.
-FOMENTAR REFLEXÕES E CONSCIENTIZAR OS(AS) PROFISSIONAIS DE EDUCAÇÃO DA IMPORTÂNCIA DE APLICAR 
NO COTIDIANO ESCOLAR PRÁTICAS ANTIRRACISTAS.
-CONSTRUIR UM ESPAÇO DE COMPARTILHAMENTO DE EXPERIÊNCIAS DE AÇÕES REALIZADAS NAS ESCOLAS DA 
REDE MUNICIPAL  DE SÃO PAULO QUE VISAM SUPERAR A PROBLEMÁTICA DO RACISMO EM NOSSA SOCIEDADE.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
- PRÁTICAS PEDAGÓGICAS ANTIRRACISTAS; - RACISMO ESTRUTURAL; - RACISMO RELIGIOSO; - VIVÊNCIAS 
ANTIRRACISTAS; - ORIENTAÇÕES PEDAGÓGICAS - EDUCAÇÃO ANTIRRACISTA

PROCEDIMENTOS: 
AULAS SÍNCRONAS DIALOGADAS COM PARTICIPAÇÃO DOS CURSISTAS, LEITURAS DO DOCUMENTO CURRICULAR, 
FÓRUM DE DISCUSSÕES COM PERGUNTAS DISPARADORAS, ANÁLISES DE PRÁTICAS E SITUAÇÕES DE 
APRENDIZAGENS.

ATIVIDADE OBRIGATÓRIA: 
- PROFESSORES: CONSTRUÇÃO DE PROPOSTA PEDAGÓGICA QUE CONSIDERE A PROMOÇÃO DA EDUCAÇÃO 
ANTIRRACISTA;
- ATE, AGENTE ESCOLAR, SECRETÁRIO DE ESCOLA, ASSISTENTE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO E SUPERVISORES: 
ELABORAÇÃO DE  PROPOSTA DE INTERVENÇÃO DE PRÁTICA E VIVÊNCIA PEDAGÓGICA QUE APONTE  A 
POSSIBILIDADE DE ATUAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DA TEMÁTICA, CONSIDERANDO A FUNÇÃO  DE CADA ATOR. 
- DIRETORES, COORDENADORES PEDAGÓGICOS, ASSISTENTE DE DIREÇÃO: 
CONSTRUÇÃO DE UM PLANO DE AÇÕES PARA UNIDADE EDUCACIONAL, QUE TRATE AS TEMÁTICAS ESTUDADAS  
NO CURSO. 

TODOS CURSISTAS DEVEM PARTICIPAR ORALMENTE DAS ATIVIDADES PROPOSTAS NAS AULAS SÍNCRONAS.

CRONOGRAMA DETALHADO: 
TURMAS 6, 7 E 8: DE 18/09 A 27/09/2023
DATAS E HORÁRIOS DAS AULAS SÍNCRONAS: 18/09; 20/09; 25/09 E 27/09 - DAS 19H ÀS 21H
TURMAS 9, 10 E 11: DE 19/09 A 28/09/2023
DATAS E HORÁRIOS DAS AULAS SÍNCRONAS: 19/09; 21/09; 26/09 E 28/09 - DAS 8H ÀS 10H
AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM: MICROSOFT TEAMS

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO E APROVAÇÃO PARA EXPEDIÇÃO DE CERTIFICADO: 
CONCEITO P OU S PELA PARTICIPAÇÃO E ENVOLVIMENTO, 100% DE FREQUÊNCIA, REALIZAÇÃO DE ATIVIDADE 
OBRIGATÓRIA
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PÚBLICO ALVO: 
ASSISTENTE DE DIRETOR DE ESCOLA, ASSISTENTE TÉCNICO DE EDUCAÇÃO I, AUXILIAR TÉCNICO DE EDUCAÇÃO, 
COORDENADOR DE AÇÃO CULTURAL, COORDENADOR DE AÇÃO EDUCACIONAL, COORDENADOR PEDAGÓGICO, 
DIRETOR DE ESCOLA, PROF. DE ED. INFANTIL, PROF. ED. INF. E ENS. FUND. I, PROF. ENS. FUND. II E MED., 
SUPERVISOR ESCOLAR.

FUNÇÃO ESPECÍFICA: 
 - 

HAVENDO VAGAS REMANESCENTES, PODERÃO SER CONTEMPLADOS OS SEGUINTES CARGOS COMO PÚBLICO-
ALVO): 
PROFESSOR DE APOIO E ACOMPANHAMENTO À INCLUSÃO - PAAI, PROFESSOR DE ATENDIMENTO EDUCACIONAL 
ESPECIALIZADO - PAEE, PROFESSOR ORIENTADOR DE EDUCAÇÃO DIGITAL - POED, PROFESSOR ORIENTADOR DE 
EDUCAÇÃO INTEGRAL - POEI, PROFESSOR ORIENTADOR DE SALA DE LEITURA – POSL.

CORPO DOCENTE: 
ANDRÉ DE PINA MOREIRA - RF: 842.202.8
PROFESSOR DE ENSINO FUNDAMENTAL II E MÉDIO - HISTÓRIA DA RMESP. MESTRE PELO PROGRAMA DE 
HISTÓRIA SOCIAL FFLCH/USP. ATUALMENTE INTEGRA A EQUIPE DO NÚCLEO EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES 
ÉTNICO-RACIAL DA SME/SP. PESQUISADOR DA ÁREA DE EDUCAÇÃO PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, 
HISTÓRIA DA EDUCAÇÃO E ENSINO DE HISTÓRIA.
RAFAEL FERNANDO DA SILVA SANTOS FITIPALDI - RF: 846.225.9 
LICENCIADO EM GEOGRAFIA, PROFESSOR DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE SÃO PAULO, FORMADOR DO 
NEER/SME, ADVOGADO, PEDAGOGO E PÓS-GRADUADO EM LIDERANÇA EDUCATIVA PARA EQUIDADE RACIAL: 
GESTÃO E PRÁTICAS PEDAGÓGICAS EM PERSPECTIVA ANTIRRACISTA, PELA ESCOLA DO PARLAMENTO E PÓS-
GRADUANDO EM DIREITOS HUMANOS NAS RELAÇÕES ÉTNICO-RACIAIS, GÊNERO E DIVERSIDADE, PELA ULBRA.
EVA APARECIDA DOS SANTOS - RF: 816.177.1
PROFESSORA DA REDE PÚBLICA E PRIVADA, ATUA NA EDUCAÇÃO BÁSICA E SUPERIOR. DOUTORANDA PELO 
PROGRAMA DE HISTÓRIA SOCIAL FFLCH/USP. POSSUI EXPERIÊNCIA NA ÁREA DE ENSINO E PESQUISA 
ACADÊMICA, FORMAÇÃO DE PROFESSORES COM ÊNFASE NAS TEMÁTICAS PERTINENTES À LEI 11.645/08, 
HISTÓRIA E CULTURA DAS POPULAÇÕES INDÍGENAS E AFRO-BRASILEIRAS.
ATUALMENTE INTEGRA O NÚCLEO DE ESTUDOS PARA AS RELAÇÕES ÉTNICO RACIAIS (NEER) À FRENTE DAS 



AÇÕES QUE COMPÕEM A LEI 11.645/2008.

INSCRIÇÕES (PROCEDIMENTOS E PERÍODO): 
A PARTIR DAS 10H DO DIA 11/09 ATÉ ÀS 20H DO DIA 12/09, PELO LINK: 
https://forms.office.com/r/gWqzciFZ5j
AS INSCRIÇÕES SERÃO VALIDADAS POR MEIO DE SORTEIO REALIZADO PELA ÁREA PROMOTORA, CONSIDERANDO 
AS ESPECIFICAÇÕES DO PÚBLICO-ALVO.

CONTATO COM A ÁREA RESPONSÁVEL: 
1133960776
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